
ESTUDO COMPARATIVO ENTRE SISTEMAS DE  IRRIGAÇAO POR SULCOSEGOTEJAMENTO NA

CULTURA DO PIMENTÃO*

T.J.  Caixeta 
S.  Bernardo 
W.D.C.  Casali 
L.M.  Oliveira**

RESUMO

Em ensaio realizado no município de Ponte Nova ­MG,  estu 
dou­se o efeito dos sistemas de irrigação por sulcos e por  gote 
jamento,  para uma mesma quantidade de água e frequência de  irrv 
gação,  sobre as caracteristicas de produção de frutos maduros  e 
sementes de pimentão  (Capsicum annum,  L.),  cultivar  'Cascadura 
Ikeda. '  A  irrigação constou de uma  lâmina de água de 4 mm/ dia, 
com frequência de irrigação de  três dias.

O experimento foi conduzido em solo Podsólico  Vermelho­ 
Amarelo cãmbico,  fase terraço,  no ano de  1977.  A cultura  foi 
plantada com espaçamento de  l,0m entre fileiras de 0,4 m  entre 
plantas. A s  adubações constaram de 50g da fórmula 6­14­8  (N + P 
+ K)  + Ig de sulfato de magnésio,  por planta,  e  três  adubações 
por cobertura,  constando de 20g por planta da mesma mistura,  es_ 
paçada de  30 dias. A s  colheitas,  em número de  14,  foram  feitas 
semanalmente; a primeira delas no dia  30.06.77.

Pelos resultados obtidos,  observou­se que irrigação  por 
gotejamento e por sulcos  tiveram igual comportamento quanto  ã 
produção de frutos normais,  percentagem de matéria seca da polpa 
incidência de frutos defeituosos,  produção de sementes e energia 
germinativa,  quando se forneceu a mesma quantidade de água,  num 
mesmo  turno de rega.  Os sistemas tiveram comportamento  diferen 
te para o peso médio do fruto,  sendo que até a metade da  colhei 
ta o sistema por sulcos foi superior ao sistema por gotejamento, 
ocorrendo o inverso nas colheitas seguintes.  As caracteristicas 
estudadas variaram durante o  tempo de colheita,  havendo  diminui 
ção no tamanho do fruto e na energia germinativa,  à medida  que 
se distanciava da primeira colheita.  A percentagem  de  matéria 
seca da polpa foi maior nos frutos colhidos na metade do  tempo 
total da colheita,  ocorrendo o inverso para a produção de frutos 
e sementes.

SUMMARY

In a  trial carried out in Ponte Nova  'Município'  (MG­Bra 
zil)  the  effects of irrigation Systems through furrow anã  drip 
technique  was studied on green pepper(Capsicum annuun L. ),  'aas 
cadura Ikeda Cultivar' mature fruit and seeds,  using  he  same 
quantity of water and the same irrigation frequency.  The irriga 
tion was  through a daily 4rm water blade with a  3 day irrigation 
frequency.

The trial was carried out in  'Podzólico Vermelho Amarelo 
Cãmbico'  Soil,in the year 1977.  The arop was planted with  a
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Im  spacing between Rows and 0,4nv  among plants.  Manuring  was 
through  50g of the formula  6­14­8  (N+P+K)  + lg magnesium  sul 
phate per plant,  and 3 manures per covering,  consisting  of 2Gg 
of the mixture per plant every of 3 0 ™  dag.  The harvests  numbe 
ring 14,  were done weekly,  the first of them on the  thirtieth of 
june,  1977.

Through the results obtained,  it was observed that  the 
irrigation by drips and furrow had reaohed equal effect  conside 
ring the normal fruit production,  the percentagem of dry  materz 
al  in the pulp,  the incidence of defective fruit,  the seed  pro 
duction and germinative energy,  when the same amount of  water 
was applied inside  the same watering  tum.  The Systems  disphay 
ed a diffèrente behavior for  the fruit médium weigh being on  at 
up to  the first half of the harvest,  the furrow was superior  to 
the drip Systems,  the reserve occuring in the following harvests 
The studied characteristics varied during  the  time of  harvest, 
showing a decrease in fruit size and germinative energy in aacor 
dance with the  time passed from the first harvest.

The percentage of dry material in the pulp was more  im 
portant in the fruits picked up during the first half ot the  to 
tal  harvest time,  being the contrary for fruit and seed producti 
on.

INTRODUÇÃO

A reg ião  da Zona da Mata do Estado de M inas  Ge ra i s  c a r a c t e r i z a ‐ s e  por 
uma to p o g ra f i a  ac identada,  com pequenas á rea s  p lanas  e adequadas ao c u l t i v o  do 
o l e r í c o l a s ,  com pequenos cu r s o s  de água, o que leva a c re r  na p o s s i b i l i d a d e  de 
implantação de pequenos p ro je to s  de i r r i g a ç a o ,  v i s ando  ã maximizaçao das produ 
ções e p ro d u t i v id a d e s .  En t re  as c u l t u r a s  p rom is so ra s  para a reg ião ,  c i t a ‐ s e  o 
pimentão (Caps i cum annuum L . ) ,  para o consumo " i n  n a tu ra " ,  bem como para a indús 
t r i a  e a produção de sementes.

A u t i l i z a ç ã o  de i r r i g a ç ã o  em c u l t u r a s  o l e r í c o l a s  é uma necess idade,  mes 
no na e s tação  chuvosa, haja v i s t a  que t a i s  c u l t u r a s  são bastante  s u s c e p t í v e i s  a 
" d é f i c i t "  de água oca s ionado  pela má d i s t r i b u i ç ã o  das chuvas.

A u t i l i z a ç ã o  de f r u t o s  maduros de pimentão, na i n d ú s t r i a  de d e s id ra ta  
dos (põ e f l o c o s )  e s tá  bem desenvo lv id a  no B r a s i l .  0 pimentão em pó é um produ 
to de grande a p l i c a ç ã o  na i n d ú s t r i a  de a l im en tos ,  tanto  de origem animal como de 
o r  igem vegeta  1.

A demanda de sementes de pimentão de boa qua l idade  tem aumentado, v e r i f j  
cando‐se  a nce ss idade  de produção em e sca la  comerc ia l .

Os rendimentos  o b t id o s ,  tanto  de f r u t o s  como de sementes, em campos de 
produção e na experimentação,  para as  cond ições  e c o l ó g i c a s  da Reg ião,  têm‐se mos 
t rado  p rom is so ra s  (20 a 30 t/ha de f r u t o s  e 100 a 300 kg/ha de sementes),  quando 
comparados com os  v a l o r e s  médios o b t id o s  em o u t ro s  p a í s e s  (SILVA, 1969).

A i r r i g a ç ã o  por gotejamento é um método de s u p r i r  de água as p lan ta s  que 
vêm despertando grande in te re s s e  em todo o mundo. V á r i o s  t r a b a lh o s  experimen 
t a i s  e observações  de campo mostram que e sse  s is tema permite um bom con t ro le  e 
economia de água ap l i c a d a ;  em algumas cond ições,  tem apresentado produções supe 
r i o r e s  ãs o b t id a s  com o uso de ou t ro s  métodos (OLITT A ,1977)•

Em c u l t u r a  de tomate estaqueada, HALL (197*0 obteve, sob gotejamento, 
uma produção de 83 t/ha de f r u t o  comerc ia l ,  com apenas 792mm de água, contra  
l.l89mm consumidos no s i s tema por s u l c o s ,  para uma mesma produção. Em outro  tra  
balho,  o au to r  c i t a  não te r  encontrado d i fe ren ça  s i g n i f i c a t i v a  entre  os s i s temas  
Para a mesma c u l t u r a ,  GORNAT (197*0, c i t a  maiores  produções com o gotejamento, 
quando comparados com os  s i s tem as  por a spe r são  e por su lco s .

A c u l t u r a  de pimentão, BORELLI e ZERBI (1976) encontraram que para uma



mesma quantidade de água, o gotejamento apresentou maior produção. Idên t ico  re 
su l tado  é c i t a d o  por JAIME (1973), GOLDBERG (1971) e GORNAT (1979), em req iões  
de cl ima á r id o .  Resu l tados  c o n t r á r i o s  foram encontrados  por GORNAT e_£ a 1 i i 
( 1 9 7 3 ) , quando compararam os  s i s temas  por a spe r são  e por gotejamento, u t i l i z a n d o  
água de boa qua l idade  e em s o l o s  com maior teor  de a r g i l a .

Segundo NORTHCOTT (1971), a i r r i g a ç ã o  por gotejamento mantém a zona das 
r a í z e s  em n í v e i s  de umidade durante  todo o c i c l o  da c u l t u r a ,  o que é p a r t i c u l a r  
mente importante para as p lan ta s  muito e x igen te s  de água.

0 e f e i t o  dos s i s temas  nos componentes de produção é também c i t ad o  na lj  
te ra tu ra .  Em pimentão, BORRELLI e ZERBI (1976) obtiveram maiores f r u t o s  com o 
s is tema de gotejamento, sendo que, em tomate, HALL (197*0 não encontrou vanta 
gens dos d i f e r e n t e s  s i s tem as  te s tados .

A in c id ê n c ia  de doenças tem s id o  re lac ionada  com o s istema de i r r i g a ç ã o .  
HALEVY et a 1 i i (1973) citam que, em I s r a e l ,  tem s id o  observado o dobro de incj  
dência  de podr idão  r a d i c u l a r  ( S c l e t o t i n i a  ‐ rot )  quando a cu l t u ra  é i r r i g a d a  por 
gotejamento. LE COMPTE (1955) e NOUR (1965) observaram menor inc idênc ia  de po 
d r i d i o  a p l i c a r  quando foram mant idos  maiores  teores  de umidade na zona r a d i c u l a r ,  
f a t o r  c a r a c t e r í s t i c o  desse  s istema.

A d i s t r i b u i ç ã o  da c o l h e i t a  no tempo é bastante  importante para a progra 
mação da i n d ú s t r i a  de processamento, uma vez que seu conhecimento pe rm i t i r á  me 
1hor planejamento na i n d u s t r i a l i z a ç ã o .  Para o produtor,  e ssa  d i s t r i b u i ç ã o  é tam 
bém importante, uma vez que, em se t ratando  de produto p e re c í v e l ,  é n e c e s s á r i o  
um ráp ido  escoamento da produção, o que poderá ser  p lanejado com antecedênc ia ,  
permit indo  o dimensionamento das neces s idades  de mão‐de‐obra e equipamento da co 
l h e i t a  dos f r u t o s  e sua embalagem, para ext ração  e preparo das sementes. SOARES 
(1972) encontrou que as  produções foram menores da 6. semana de c o l h e i t a ,  concor 
dando com a d i s t r i b u i ç ã o  ob t ida  por MASUOA (1966).

Para c a r a c t e r í s t i c a s  de germinação da semente, SPAIDON e PEVNA (1966) 
conc lu í ram  que tanto  a ene rg ia  ge rm inat iva  como a capacidade de germinação da se 
mente nao são aprec iave lmente  in f l u e n c ia d a s  pe lo  per íodo  da c o l h e i t a  dos f r u t o s 7  
sejam e le s  c o l h i d o s  no i n í c i o  ou no fim do c i c l o  da cu l tu ra .

0 presente  t r aba lho  teve, como o b je t i v o ,  e s tuda r ,  por meio de en sa io  em 
campo, os e f e i t o s  dos s i s tem as  de i r r i g a ç ã o  por su lco  e por gotejamento sobre a 
p rodu t i v id ade  e algumas c a r a c t e r í s t i c a s  dos f r u t o s  e das sementes de pimentões 
maduros.

MATERIAL E MÉTODOS

0 presente  t raba lho  f o i  r e a l i z a d o  na Estação  Experimental  de Ponte Nova, 
pertencente  â rede de bases  f í s i c a s  de experimentação da Empresa de Pesqu isa  Agro 
pecuár ia  de M inas  Ge ra i s  ‐ EPAMIG, l o c a l i z a d a  a 10 km da sede do m un ic íp io ,  Zona 
da Mata de Minas  G e ra i s ,  ano de 1977.

0 en sa io  fo i  conduz ido  em cond ições  de campo, em so lo  c l a s s i f i c a d o  como 
Podzól ico Vermelho‐Amare1 o Cimbico, fa se  te r raço ,  de acordo com as normas da So 
c iedade B r a s i l e i r a  de C iê n c i a s  do So lo. 0 re levo  é l ige i ram ente  in c l in a d o ,  apre 
sentando boa drenagem.

As mudas de pimentão (Caps icun annuun L . )  c u l t i v a r  'Ca scadura  I k eda ' fo 
ram p roduz idas  em cop inhos  de papel de j o r n a l ,  com 6cm de diâmetro e a l t u r a  de 9 
cm, previamente p reench idos  com t e r r i ç o  e s t e r i l i z a d o  com brometo de meti la e adu 
bado com 10 kg da fórmula A ‐16‐8  para cada m3 do t e r r i ç o .

0 p l a n t i o  f o i  f e i t o  no d ia  28 .03‐77,  semeando‐se 5 sementes por cop inho,  
a uma profundidade de aproximadamente 0,5cm. Após o aparec imento da p r ime ira  fo 
lha d e f i n i t i v a ,  fo i  f e i t o  um desbaste ,  de ixando‐se  a p lanta  mais v i g o ro s a .  Duran 
te a fa se  de produção de mudas, foram f e i t a s  i r r i g a ç õ e s  d i á r i a s ,  com regador de 
c r i v o  f in o .

0 te r reno  f o i  devidamente arado, gradeado e su lcado,  e 2 d ia s  an te s  do
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t r a n s p l a n t i o  f o i  f e i t a  a adubaç io  i n i c i a l ,  que constou de 5 0 ,Og da fórmula 6‐14 
8 (N‐P‐K) mais 1,0 de s u l f a t o  de magnésio, por p lanta  de pimentão, co locados  no 
su lc o  de p lant  io.

0 t r a n s p l a n t i o  f o i  r e a l i z a d o  no d ia  03‐05‐77,  quando a s  mudas apresenta  
vam de 6 a 8 f o l h a s  v e rda d e i r a s ,  em su l c o s  d i s t a n c i a d o s  de 1 ,Om e espaçados de 
40cm ao longo da f i l e i r a ,  dando uma populaçao de 25‐000 p lan ta s  por hectare.

A c u l t u r a  fo i  mantida l i v r e  de e rva s  daninhas  mediante 5 cap ina s  manuais

Foram f e i t a s  t rê s  adubações em cobertu ra ,  espaçadas  de 30 d i a s ,  constan 
do de 20g da fórmula 6 ‐14 ‐8  mais 0,4g de s u l f a t o  de magnésio por p lanta  e por 
adubaçio,  co locados  ao longo das f i l e i r a s  das p lan ta s .  Aos 45 e 90 d i a s  após o 
t r a n sp lan te ,  p u l v e r i z o u ‐ s e  com adubo f o l i a r  Quelado 8 ‐16 ‐8  + m i c r o n u t r i e n t e s , na 
razão de 2 l i t r o s p o r  hectare.  Como fontes  de n u t r i e n t e s  nas adubações, u t i l i z a  
ram‐se a u ré ia ,  o s u p e r fo s f a t o  s imp les  e o c l o r e t o  de p o tá s s io .

Brocas de f r u t o s  e i n se to s  da folhagem foram combatidos por meio de pul_ 
v e r i z a ç õ e s  semanais com Pa rath ion  m e t í l i c o  ( F o l i d o l ) ,  Thimeton (Ekat in )  e Ma la t i  
on (M a la t o l ) ,  a l te rna t ivamente .  Para o con t ro le  de doenças f ú n g i c a s ,  u t i l i z a r a m  
se os f u n g i c i d a s  Maneb e Zineb, em a p l i c a ç õ e s  semanais.  Com e spa lhante  ades ivo  
u sou ‐ se  o Extravon.

Todas as p lan ta s  foram esfaqueadas  ind iv idua lmente ,  com e s taca s  de bambu 
de 70cm, com a f i n a l i d a d e  de e v i t a r  a queda de p la n ta s ,  em consequênc ia  da ação 
de ventos  f o r t e s .  As c o l h e i t a s  foram f e i t a s  semanalmente, sendo a p r ime ira  de 
l a s  no d ia  30 .08.77.  Os f r u t o s  foram c o l h i d o s  quando estavam completamente madu 
ros.

Cada pa rce la  experimental  f o i  c o n s t i t u í d a  de t r ê s  f i l e i r a s  de p lan ta s ,  
com 8m de comprimento, dando um tota l  de 60 p lan ta s  por pa rce la .  As duas f i l e i  
ra s  l a t e r a i s  e as duas p la n ta s  das ext remidades  da f i l e i r a  cen t ra l  c o n s t i t u í r a m  
a bordadura, f i c a n d o  18 p la n ta s  con s ide rada s  ú t e i s ,  numa área de 7,20m2 .

Os tratamentos  foram d i s p o s t o s  no del ineamento em b locos  ao acaso,  com 4 
repet i ç õ e s .

P rocurou ‐se ,  também, e s tudar  o comportamento das produçoes em re lação  ao 
tempo, sendo que a c o l h e i t a  fo i  r e a l i z a d a  durante  os 98 d i a s  t r a n s c o r r i d o s  após 
o aparec imento dos p r im e i ro s  f r u t o s  maduros.

Para a i r r i g a ç ã o  do tratamento por s u l c o s ,  f i z e ram ‐se  s u l c o s  n i v e lado s ,  
com extremidades  fechadas,  sendo a quantidade de água medida por meio de hidrôme 
t r o s  com p re c i s ã o  de 1 l i t r o .  Nos tratamentos  em que a i r r i g a ç ã o  era f e i t a  por 
gotejamento, u t i l i z a r a m ‐ s e  go te jado re s  r e g u l á v e i s  manualmente, com vazão de 3 1 i 
t r o s  por hora, sendo a quantidade de água ap l i c ada  medida ind iretamente  pelo tem 
po de funcionamento do s is tema.

0 s istema por gotejamento constou de moto‐bomba, f i l t r o  de a r e ia ,  l inha  
de recalque,  r e s e r v a t ó r i o  de 20.000  l i t r o s ,  ca ixa  de n íve l  constante ,  tubulação 
p r i n c i p a l ,  l i n h a s  de go te jado re s ,  sendo e s te s  espaçados de 80cm e em número de 
10 l i n h a s  na pa rce la .  Cada parce la  era con t ro lada  independentemente, por meio 
de r e g i s t r o s  de gaveta, co locados  no i n í c i o  da pa rce la .  Period icamente,  re v i sa  
v a ‐ se  o esquipamento e se ca l ib ravam  os go te jadore s ,  de modo que fossem constan 
tes  as cond içoes  i n i c i a i s  de funcionamento. A p ressão  média u t i l i z a d a  fo i  de me 
t r o s  de co luna de agua, cond içoes  em que o equipamento apresentou um funcionamen 
to ace i t ã v e l .

Após a c o l h e i t a ,  os  f r u t o s  foram deixados  em repouso durante  2 d ia s ,  pa 
ra completa maturação. Foram c l a s s i f i c a d o s  em f r u t o s  normais e f r u t o s  de fe i tuo  
sos ,  sendo con s ide rado s  como tal os f r u t o s  muito pequenos ou com le sõe s ,  os doen 
tes  e os  p icados  por pá s sa ro s .  Ambas as c l a s s e s  foram contadas  e pesadas em ba 
lança com p re c i sã o  de 0 ,1g .

Dos f r u t o s  normais ,  foram separados  e pesados os se gu in te s  componentes: 
polpa,  sementes e a parte  não a p r o v e i t á v e l ,  c o n s t i t u í d a  de p lancenta,  cau le  e pe 
dúcu lo. Tomou‐se uma amostra da polpa de aproximadamente 200g, por pa rce la ,  e 
se determinou a percentagem de matér ia  seca, pela secagem e s tu fa ,  a 105 ‐  1 10 0 C ,
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durante  5 d ia s .  As sementes dos f r u t o s  normais foram e x t r a íd a s  e co locadas  ã 
sombra para secagem, durante  uma semana, sendo co locadas ,  póste r io rmente,  em sa 
qu inhos  de papel permeável e levados a um dessecador  com s í l i c a  ge l ,  onde perma 
neceram durante  duas semanas.

Após a secagem das sementes, procedeu‐se  ã pesagem, u t i l i z a n d o  balança 
com p re c i sã o  de 0 ,1g . A umidade das sementes fo i  determinada pelo método da se 
cagem d i r e t a  em e s tu fa ,  a 105 ‐ 11 0 0C, durante ^8 horas,  u t i l i z a n d o ‐ s e  amostras  
de 4 ,0g ,  com k r epe t ições .  As sementes apresentaram um teor médio de umidade de 
9>17%* com desv io ‐pad rão  de ± 0,5**.

Os te s te s  de germinação foram f e i t o s  de acordo com as  recomendações das 
Regras  de A n á l i s e  de Sementes do M i n i s t é r i o  da A g r i c u l t u r a  ( S .d . ) ,  usando 50 se 
mentes sobre pape] de f i l t r o ,  em p la ca s  de Pe t r i  e s t e r i l i z a d a s ,  com k repe t ições  
por tratamento. Após d i s t r i b u i ç ã o  das sementes e umedecimento, as  p laca s  foram 
co locadas  em germinador e mant idas 16 horas sob a temperatura de 20°C e 8 horas 
sob a temperatura de 30°C. Foram f e i t a s  duas contagens,  a p r im e i ra  aos 6 e a se 
gunda aos  14 d i a s  depo is  do i n í c i o  do te ste .  A ene rg ia  ge rm inat iva  f o i  a va l i ada  
pela percentagem média de germinação obt ida  na p r im e i ra  contagem.

Os e f e i t o s  dos s i s tem as  de i r r i g a ç ã o  (por gotejamento e por s u l c o s )  fo 
ram te s tado s  por meio de a n á l i s e  de v a r i â n c i a  e ajustamento de equações de re 
g r e s s a o  os  dados observados ,  usando as v a r i á v e i s  q u a n t i t a t i v a s ,  produção e tem 
po de c o l h e i t a  e a v a r i á v e l  q u a l i t a t i v a  s istema de i r r i g a ç ã o ,  sendo que para es 
sa ú l t ima fo i  u t i l i z a d a  a v a r i á v e l  'Dummy1 ou zero‐um (BEN‐DAVID e TOMEK 1975) • 
Foram u t i l i z a d o s  modelos e s t a t í s t i c o s  para ajustamento das equações que permitem 
v a r i a ç õ e s  s imu l tâneas  nas d e c l i v i d a d e s  e nos in te rcep to s  das cu rvas .

0 grau  de ajustamento dos modelos aos  dados fo i  a va l i ad o  pe los  c o e f i c i e n  
tes  de determinação R2 e pela  s i g n i f i c â n c i a  dos c o e f i c i e n t e s  est imados de regres  
são, a v a l i a d o s  pe lo  te s te  de t,  a um n íve l  de s i g n i f i c â n c i a  a ce i tá ve l  de até 10% 
de p r o b a b i1 idade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Produção de F rutos  Normais , Peso Médio dos F r u t o s , Percentagem de Matér ia  Seca

da Polpa e Produção de Frutos  D e fe i t uo so s

A a n á l i s e  de reg re s são  ap l i c ada  aos dados de produção f r u t o s  maduros e 
normais ,  ind icou  que o modelo cúb ico  descreveu razoavelmente o fenômeno, para o 
i n t e r v a l o  estudado.  Pe lo s  te s te s  e s t a t í s t i c o s  r e a l i z a d o s ,  v e r i f i c o u ‐ s e  que o mo 
de lo  completo da reg re s são  descreveu bem o fenômeno, para os  d o i s  s i s temas,  aos 
n í v e i s  de p r o b ab i l i d a d e  previamente e s ta b e le c id o s .  Como consequênc ia ,  é v á l i d o  
a f i rm a r  que os  s i s tem as  t iveram igual comportamento e que, para quantidade de 
água (4 mm/dia) e tu rno  de rega (3 d i a s )  i g u a i s ,  os  s i s temas  de i r r i g a ç ã o  por go 
tejamento e por s u l c o s  não d i f e r i r a m  quanto ã produção de f r u t o s ,  a um n íve l  de 
10% de p robab i l i dade .  Ta i s  r e su l t ad o s  concordam com os  o b t id o s  por GORNAT et 
a 1 i i (1973), para pimentão sendo que ou t ro s  au to re s  encontraram maiores  vanta 
gens no s istema por gotejamento, poss ive lmente  em razão de d i f e r e n t e s  condições  
de e n s a i o s ,  p r inc ipa lmente  maiores  i n t e r v a l o s  de i r r i g a ç ã o  (na i r r i g a ç ã o  por sul 
cos )  e r e g iõ e s  de c l ima á r ido .

Pela F igu ra  1, ob se rva ‐ se  que a função estimada para produção de f r u t o s  
apresenta  um ponto de i n f le xão  no tempo de 39 d i a s  (369^ kg/ha). A produção mí 
nima deve o c o r r e r  67 d ia s  depo is  de i n i c i a d a  a maturação dos f r u t o s ,  com uma pro 
dução esperada de 2379 kg/ha, desde que mant idas  as  condições  em que fo i  r e a l i z a  
do o ensa io .

A queda de produção a p a r t i r  da p r ime ira  c o l h e i t a  e a ascensão a p a r t i r  
dos 67 d i a s  podem ser  a t r i b u í d a s  ãs c a r a c t e r í s t i c a s  da c u l t u ra  que apresenta  c [  
c i o s  de f l o r a ç ã o  d e f i n i d o s ,  pela c o r re la ç ã o  inve r sa  ent re  o número de f l o r e s  e 
de f r u t o s  (MASUDA et a l i  i ;1966),  sendo que os  s i s tem as  te s tados  não apresentaram 
e f e i t o s  d i f e r e n c i a i s  no c i c l o .  A tendência  da d i s t r i b u i ç ã o  das c o l h e i t a s  c o in c j
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de com a observada por Soares  (1972) para a mesma var iedade.
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FIGURA 1 ‐ Produção de F ru to s  Maduros e Normais de Pimentão (PFN), em função do 
Tempo de Co lhe i ta  (T) , em I r r i g a ç ã o  por Su lco s  e por Gotejamento ( * * *  
S i g n i f i c a t i v o ,  ao n í v e l  de 10% de p ro b ab i l i d a d e ) .

Para a c o l h e i t a  e a manipu lação i n d u s t r i a l  do pimentão, p r i n c i p a 1 mente 
na separaçao da polpa dos demais componentes do f r u t o  ( cã l i ce ,  pedúnculo e pia  
centa),  é conveniente  a produção de f r u t o s  maiores.

A a n á l i s e  de r eg re s são  a p l i c a d a  aos dados de peso médio do f r u t o  maduro 
mostrou que o modelo quadrá t i co  expressa  bem o fenômeno. Observou‐se  que o mode 
lo completo da r eg re s são  não descreveu o fenômeno, para os d o i s  s i s temas,  aos n̂ _ 
v e i s  de s i g n i f i c â n c i a  de 10% de p rob ab i l i d ad e .  Consequentemente, o s  s i s temas  
te s tado s  in f luenc ia ram  o peso médio do f r u to .

Pela F igu ra  2, ob se r va ‐ se  a^ funções  de peso médio dos f r u t o s ,  est imadas  
para os  s i s temas  por gotejamento (P^) e por s u l c o s  ( P p . V e r i f i c a ‐ s e  que, no 
i n í c i o  da c o l h e i t a ,  o s i s tema por s u l c o s  produz f r u t o s  maiores  até os 52 d i a s  e 
após 9** d i a s ,  sendo que, no i n t e r v a l o  de tempo de 52 a 9**,os maiores  f r u t o s  sao 
p roduz idos  pelo s i s tema por gotejamento. Observa ‐se  que, em ambos os  ca so s ,  os 
f r u t o s  sao maiores  no i n í c i o  da c o l h e i t a ,  d im inu ídos  no f i n a l ,  em consequênc ia,  
poss ive lmente ,  da menor d i s p o n i b i l i d a d e  de n u t r i e n te s  para as p lan ta s ,  bem como 
do esgotamento natura l  da c u l t u r a .  No s is tema por gotejamento, o tamanho do f ru  
to tendeu a ser  mais uniforme que no s istema por s u l c o s ,  o que parece ser  uma ca 
r a c t e r í s t i c a  a p re c iá v e l .  Pe las  médias do peso do f r u to ,  c a l c u la d a s  pelas  fun 
ções est imadas,  para o i n t e r v a l o  T|l**;98|, v e r i f i c a ‐ s e  que o s istema de i r r i g a  
ção por s u l c o s  p ro p ic io u ,  em média, f r u t o s  maiores  (73,8g) que o s istema por go 
tejamento (71,** g ) .  Os r e su l t ad o s  ob se rvados  concordam com os  ob t id o s  por HALL 
(197**) em c u l t u r a  de tomate estaqueado e d iferem dos o b t id o s  por B O R R E L L I  e ZER 
B I  (1973) para pimentão, em consequênc ia ,  poss ive lmente ,  das d i f e r e n ç a s  de ambj_
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en8e em q2e foram re a l i z a d o s  os  estudos .
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FIGURA 2 ‐ Peso Médio de F ru to s  de Pimentão Maduros (P^), em função do tempo de 
Co lhe i t a  (T), em I r r i g a ç ã o  por Su lco s  e por Gotejamento (*,  * *  s i q n [  
f i c a t i v o ,  aos n í v e i s  de 1 a 5% de p robab i l idade .

Pela a n á l i s e  conjunta  das F i g u ra s  1 e 2, v e r i f i c a ‐ s e  que o número de fru  
tos  no s istema por gotejamento, p r in c ipa lmente  no i n i c i o  da produção, fo i  maior 
que no s i s tema por s u l c o s ,  o que leva a c re r  que o s istema por gotejamento tem 
in f l u ê n c i a  benéf ica  sobre  o vingamento de f l o r e s  e f r u t o s ,  em consequênc ia  de me 
lho res  n í v e i s  de umidade na zona r a d i c u l a r  p r o p i c i a d o s  por e sse  s istema de i r r j  
gaçao. É p o s s í v e l  que, com p r á t i c a s  c u l t u r a i s  adequadas ( f e r t i 1‐ i r r i g a ç ã o ,  adu 
bações maio res)  os f r u t o s  tenham seu peso aumentado, com consequente aumento na 
produt iv idade.

A a n á l i s e  de r eg re s são  ap l i c ad a  aos dados de percentagem de matér ia  seca 
da polpa de pimentão mostrou que o modelo quad rá t i co  fo i  o que melhor se a ju s tou  
entre  os te s tados .  Pe lo s  t e s t e s  e s t a t í s t i c o s  r e a l i z a d o s ,  v e r i f i c o u ‐ s e  que o mode 
lo  completo de r eg re s são  descreveu o fenômeno nos d o i s  s i s temas  de i r r i g a ç ã o  aos 
n í v e i s  de p robab i l i dade  p ré ‐e stabe l  e c i d o s . Consequentemente, os s i s temas  t i v e  
ram o mesmo comportamento quanto ã percentagem de matér ia  seca da polpa.

Pela F igu ra  3, o ^ se r va ‐ se  que a função^estimada para percentagem de maté 
r i a  seca da polpa tem (MSP) um v a l o r  máximo (MSP = 8,16%)  quando o tempo após o 
aparec imento dos_.gr ime i ros  f r u t o s  maduros ê de 56 d ia s .  Considerando que a pol_ 
pa é o maior componente do fruto,em peso, o b se r va ‐ se ,  pe las  d e c l i v i d a d e s  das cur 
vas  de produção de f r u t o s  e de percentagem de matér ia  seca da polpa, que há uma 
tendência  de aumento da produção de s ó l i d o s  t o t a i s  quando as  produções são meno 
res ,  o que leva a c r e r  que parte  da pequena p rodut iv idade  em peso, na metade da 
c o l h e i t a ,  ê consequência  do menor teor  de água nos f r u t o s .  Para a i n d ú s t r i a  de 
processamento de pimentão de s id ra tado ,  os  f r u t o s  c o lh id o s  aos  56 d i a s  te rão  me
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loor  rendimento i n d u s t r i a l ,  sendo que e sse  rendimento será menor à medida que se 
d i s t a n c i a r  dessa  época.
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FIGURA 3 ‐ Percentagem de Matér ia  Seca da Polpa de Pimentão (SP), em função de 
Tempo de C o lhe i t a  (T), em S i stemas  de I r r i g a ç a o  por s u l c o s  e por gote 
jamento. (* s i g n i f i c a t i v o ,  ao n íve l  de ]% de p rob ab i l i d ad e ) .

Os s i s tem as  de i r r i g a ç a o ,  em decorrênc ia  dos métodos d i s t i n t o s  de s u p r i r  
as p lan ta s  de água, podem p ré ‐ d i s p ô r  a c u l t u ra  a maior ou menor in c idênc ia  de do 
enças nos f r u t o s .  Apl icando‐se  a anal ise de reg re s são  aos dados de produção de 
f r u t o s  com le são,  con s ta tou ‐ se  queo mode 1 o quad rã t i co  se a ju s tou  re lat ivamente  ‐ 
bem. 0 modelo completo de reg re s são  descreve  o fenômeno para os  d o i s  s is temas.  
Consequentemente, é v á l i d o  a f i rm a r  que os  s i s temas  t iveram igual comportamento, 
quanto ã in c idênc ia  de f r u t o s  com le são.  A Função média de produção de f r u t o s  
d e f e i t u o so s  a ju s tada  para os do i s  s i s temas  (pFD), mostrada na F igu ra  A, tem um 
mínimo para T = 57 d i a s ,  com uma produção esperada de 70 kg/ha.

Os r e su l t a d o s  o b t id o s  no ensa io  d iscordaram dos o b t id o s  por BORRELlt e 
ZERBI (1973) uma vez que se encontrou que, para as cond ições  do ensa io ,  tanto na 
i r r i g a ç ã o  por s u l c o s  como na i r r i g a ç a o  por gotejamento, a i n c idênc ia  de le sões  
ap ic a l  e basal fo i  e s t a t i s t i c a m e n te  igua l ,  o que leva a c re r  que, para i g u a i s  
quant idades  de agua e i n t e r v a l o  de rega, os  d o i s  s i s temas  têm comportamento idên 
t i c o  quanto a in c idênc ia  de le sões .  V e r i f i c a ‐ s e  que a d i s t r i b u i ç ã o  dos f r u t o s  
le sado s  nas c o l h e i t a s  têm tendência  semelhante ã dos f r u t o s  normais, mostrando a 
e x i s t ê n c i a  de co r re la ção  entre  produções, poss ive lmente  em razão dos e f e i t o s  
da c o l h e i t a  na produção de f r u t o s  normais,  anter io rmente  d i s c u t i d o s .
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SIGURA k > Produção de F ru to s  D e fe i t uo so s  (PFD), em função do tempo de Co lhe i t a  
(T), em S i stemas  de I r r i g a ç ã o  por Gotejamento e por Su lco s  ( * *  S i gn i  
f i c a t i v o ,  ao n í ve l  de 5% de p ro b ab i l i d a d e ) .

Produção! de Sementes de F ru to s  Normais e Energ ia  Germinat iva  das Sementes

A a n á l i s e  de r eg re s são  a p l i c a d a  aos dados de produção de sementes de fru  
to s  normais ind icou  que o modelo quad rá t i co  descreve  razoavelmente bem o fenôme 
no, sendo que o modelo completo o descreve  para os d o i s  s i s temas  estudados.  Pela 
não s i g n i f i c â n c i a  e s t a t í s t i c a  da v a r i á v e l  d i s c r e t a  (s istema de i r r i g a ç ã o ) ,  ve r i  
f i c a ‐ s e  que tanto  a i r r i g a ç ã o  por gotejamento como a i r r i g a ç ã o  por su lco ,  sob 
igua ldade  de água e turno de rega, têm os  mesmos e f e i t o s  sobre a produção de, se 
mentes. A função de produção de sementes, a ju s tada  para os  d o i s  s i s temas  (P^NJ 
(F igura  5 ),  ind ica  que, i n i c i a  1 mente, a produção é e levada,  d im inu indo  ã medida 
que aumenta o tempo após o i n i c i o  de amadurecimento dos p r im e i r o s  f r u t o s ,  a lcan  
çando um mínimo no tempo de 54 d i a s ,  para uma produção esperada de **5 kg/ha e au 
mentando a produção a p a r t i r  desse  ponto.

P rocu rou ‐se  medir o e f e i t o  dos s i s temas  na capacidade de germinação das 
sementes. A a n á l i s e  de reg re s são  ap l i c ada  aos dados ind icou  que o modelo quadrá 
t i c o  descreve  bem a v a r i a ç ã o  da ene rg ia  ge rm inat iva ,  quando expressa  pelo ângu lo  
correspondente.  Pe lo s  t e s t e s  e s t a t í s t i c o s  e fe tuados ,  v e r i f i c o u ‐ s e  que o modelo 
completo da reg re s são  descreve  o fenômeno para os  d o i s  s i s temas  de i r r i g a ç ã o .  Pa 
ra uma mesma quant idade de água (4 mm/dia) e uma mesma frequênc ia  de i r r i g a ç ã o  
(3 d i a s ) ,  o s istema de i r r i g a ç ã o  por gotejamento tem o mesmo comportamento do 
s i s tema por s u l c o s ,  quanto ã energ ia  de germinação de sementes de f r u t o s  normais

Pela F igu ra  ^  v e r i f i c a ‐ s e  que a percentagem de germinação aos  6 d ia s  ex 
presa em arc  sen V — 6 c re sce  para as  sementes c o l h i d a s  nas p r im e i ra s  c o l h e i t a s ,  
a t i n g i n d o  um máximo para as  c o l h i d a s  aos 31 d i a s  apos o i n í c i o  de maturaçao 
dos p r im e i r o s  f r u t o s ,  com uma ene rg ia  ge rm inat iva  de 88,45% (arc sen V SjL = 70, 
13).  Para as sementes c o l h i d a s  após e s se  ponto, há um decréscimo na 1^0 germ[
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nação, sendo que, para as sementes c o l h id a s  no f i n a l  da c o l h e i t a  ge rm inat iva ,  é 
bastante  ba ixa (53,93%),  com uma queda de 38% em re lação  ao máximo ou 3^,52% em 
v a l o r  ab so lu t o  da percentagem.
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FIGURA 5 ~ Produção de Sementes de F ru to s  Normais (P^N), em função do Tempo de 
C o lhe i t a  (T), para S i stemas  de I r r i g a ç ã o  por Gotejamento e por Su lcos  
(* S i g n i f i c a t i v o ,  ao n íve l  de 1% de p ro b ab i l i d a d e ) .

Tempo  de  Colheita  (  dias  )

FIGURA 6 ‐ Energ ia  Germinat iva  das Sementes (Arc sen J  ), em função do Tempo 
de Co lhe i t a  (T), para S i stemas de I r r i g a ç a o  por Gotejamento e por 
S u l c o s  (* S i g n i f i c a t i v o ,  ao n íve l  de 1% de p ro b ab i l i d a d e ) .
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co l h e i t a ,  a ene rg ia  ge rm inat iva  é bastante  ba ixa  (53,93%) com uma queda de 38% 
em r e l a ç i o  ao máximo ou 34,52% em v a l o r  a b so lu to  da percentagem.

A queda na energ ia  ge rm inat iva  pode se r  decorrente  do depauperamento na 
tu ra l  da p lanta ,  ã medida que a produção acumulada aumenta, e também de uma me 
nor d i s p o n i b i l i d a d e  de K e Ca no f i n a l  do c i c l o .  T a i s  r e su l t ad o s  con tra r iam  os  
o b t id o s  por SPALDON e PEVNA ( l966).

V e r i f i c a ‐ s e  que a média de energ ia  ge rm inat iva  o c o r r id a  durante  todo o 
i n t e r v a l o  de co lh e i t a  (14 a 98 d ia s )  c a lcu lada  pela função da F igu ra  6, é bastan 
te a l t a  (81,35%) sup lantando  o padrão mfnimo e x i g i d o  para o B r a s i l .

CONCLUSÕES

No estudo comparati vo  entre  os  s i s temas  de i r r i g a ç ã o  por gotejamento e 
por s u l c o s ,  ob se rvou ‐ se  que t iveram igual  comportamento quanto ã produção de f ru  
to s  normais ,  porcentagem de matéria seca da polpa, i n c idênc ia  de f r u to s  de fe i tuo  
sos ,  produção de sementes e energ ia  ge rm inat iva ,  quando se forneceu a mesma quan 
t idade  de água, num mesmo turno de rega. Os s i s temas  t iveram comportamentos di 
fe ren te s  apenas para o peso médio do f ru to ,  sendo que até  a metade da c o l h e i t a  o 
s is tema por s u l c o s  fo i  s u p e r i o r  ao s istema por gotejamento, ocorrendo o inve rso  
nas c o l h e i t a s  se gu in te s .  As c a r a c t e r í s t i c a s  estudadas  va r ia ram durante  o tempo 
de c o l h e i t a ,  havendo d im inu ição  no tamanho do f ru to  e na ene rg ia  ge rm inat iva  ã 
medida que se d i s t a n c i a v a  da p r im e i ra  c o l h e i t a .  A percentagem de matéria  seca 
da polpa fo i  maior nos f r u t o s  c o lh id o s  na metade do tempo to ta l  da c o l h e i t a ,  ve 
r i f i c a n d o ‐ s e  o in ve r so  para a produção de f r u t o s  e sementes.
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